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RESUMO 

NETO, J .  Ama 
mineiro cafeeiro 
ern Lavras, Minas 
Mestrado 

para o monitoramento do 

Gerais. 72p. (Dissertação - 
e Experimentação 

presente trabalho teve como objetivo estudar a de 
(1975) e utilizá-la para construir um plano de para 
avaliar a do 

em lavouras de café, em Lavras, Para tanto, 
foram realizadas quinzenalmente, de janeiro a dezembro de I994 a 
1997. O número total de datas amostradas foi de 93. Em cada data de 

foram coletadas folhas pos cova, em 10 sendo 20 no terço 
superior, 20 no e no terço inferior. folhas foram a 

a partir do segundo ao pares do ramo, os da 
copa. Com base nestes dados foram calculados a média (m), a (S’) e o 
indice de agrupamento m* de Lloyd, referentes de minadas. 
Essas estimativas foram obtidas para cada data de e para duas 

da planta: a região do médio e a formada pelos terços médio e 
superior. A unidade considerada foi de 10 folhas por COM, segundo 
recomendações atuais da (Souza e Reis, 1992). Os dados foram 
ajustados a lei da de e ao modelo de Lloyd. O modelo foi 
utilizado na elaboração dos planos através do intervalo de 
de da geração das curvas de e 

do medio de amostras em 
verificou-se que o plano desenvolvido para a região dos terços médio e superior 
apresentou melhor desempenho, um menor médio de amostras 
para a tomada de de controlar ou oferecendo menor 
risco de erradas. Observou-se, também, que a simulação foi urna técnica 
eficiente para avaliar planos de permitindo um maior 
conhecimento da metodologia de 

- 

- 

Comitê Orientador: de Aquino - (Orientador), Eduardo 
LA, Marcelo Silva de Oliveira - e Júlio de 

i 



ABSTRACT 

SAMPLING FOR MONITORING COFFEE LEAF 
MINER 

LAVRAS, 

This work aimed to study the 975) and it to build 
a sequential sampling plan to evaluate the infestation of the coffee 

coffee crops in Lavras, 
Samplings were out every weeks January to December 
to Total number of dates sampled was 93. In each sampling date 60 

leaves per plant were collected, 10 plants, 20 in the upper one-third, 20 
in the medium one-third and in the lower Leaves were randomly 

the second to fifth pair of in every quadrant of the 

From these data, the mean (m), variance (S’) and Lloyd’s mean crowding 
m* were calculated. These estimates were obtained for each sampling date and 

of plant: the region of the one-third and the region made 
up bv medium and one-third. The sampling unit consisted of 10 leaves 
per plant, to current recommendations by (Souza and Reis, 

Data were fitted Taylor’s power law and model. The latter was 
used to construct the sequential through confidence interval 
Through the of curves operation characteristic and of the 

average sample number by means of simulation in computer, it was 
that plan for region of the medium and upper 
best lower average number of samples for 

decision-making to or the coffee leaf miner, providing greaser 
wrong decisions. Et was also, that the sirnulation was 

an efficient technique to evaluate the sequential sampling plans, allowing a larger 
of the of 

Guidance Committee: de - (Major Professor). Eduardo 
- Silva de - and Júlio César de Souza - 

11 



social, 

perdas 

tanto 

do bon 

médio 

café um dos produtos da mais expressão econômica e 

constituindo-se em um dos principais produtos de no 

al. Em 1997, foi responsável por 6% do total das exportações brasileiras, 

o para o país do Cafe, 1997). 

Estado de Gerais destaca-se como principal produtor 

produção ern cultivada. A região do Sul de Minas e 

por 50% da mineira e 25% da produção nacional. Apesar 

desempenho, Minas Gerais sexto lugar em termos de rendmento 

(694 de café beneficiado), sendo vezes do que o 

lento médio de Santa estado com 

nacional 

Entre os fatores contribuem para a baixa produtividade, inclui-se a 

de pragas e Dentre as pragas, as pelas 

na produção, a a e as cigarras. 

partir de o bicho-mineiro 

1842) tem sido considerado a praga mais importante do cafeeiro, 

aos ataques freqüentes e contínuos, podendo causar na produção 

em tomo de no Sul de Minas Gerais, da intensidade de 

(Reis et 1976). 

Para a adoção de práticas racionais de manejo de pragas, entre outros 

fatores, i conhecer nível de controle e fazer o monitoramento dos 



niveis de 

partir dos métodos de 

Na convencional, 

independentemente do nível de 

tempo para a tomada de decisão. Além 

geralmente leva-se ern 

A se 

número requerido de unidades 

nivel de da praga 

muito abaixo ou acima do nivel de 

tomada com menor número de amo! 

Gatsonis, 1990). Segundo e 

tempo de em torno de 5094, 

níveis de 

amostras, pois nesse é necessária u 

de controle foi atingido. 

autores utilizado a 

planos de visando o manejo 

que se refere a planos para 

de nível de controle e 

Minas Gerais. 

Este teve como 

(1975) e construir um 

monitoramento do bicho mineiro do 

Lavras, Minas Gerais, bem como, a a 

de e do número m 

L 
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2.1 causados a 

bicho-minei 

causado muitos danos 

foram registrados no I 

do de Janeiro e S; 

tornaram-se mais 

principal da cult 

Devido ao 

provoca na ar  

na o que 

haver redução da 

al., 

Em estudo rea 

Gerais. entre 1974 e 1 

bicho-mineiro, Reis 

de até 2,596, devido 

Mais recente 

em São Sebastião do 

na 

Em trabalho 

uma redução de 

ataque do bicho-mineir 

o cafeeiro por P. e época de ocorrência 

tem 

ern lavouras de cafe. Grandes surtos esporádicos da praga 

1870 e 1944, nos cafezais do estado 

Paulo. No entanto, foi a partir de 1970 que os ataques 

ïentes e contínuos, sendo considerada. a partir de a 

(Reis et al. 1984). 

de fazer minas folhas do cafeeiro, o 

ea de folhas e, conseqüentemente, 

resulta em queda na Além disso, também pode 

da planta e no do produzido 

no municipio de Lavras, Sul do de Minas 

976, para avaliar a eficiência de inseticidas no do 

al. (1974) constataram na produção de cafe 

a um grau de de ocorrido no mês de 

mente, Reis e Souza (1994) conduziram um experimento 

no de 1987 a 1993, identificando uma 

de café entre 34,3 e 

no estado de Paulo, observou 

real capacidade de produção cafeeiros, causada pelo 

O. 



do Espírito Santo, et al. 977) concluíram que, para 

niveis de superior a 50% no de julho, a na chegou 

a em relação a maior produtividade. 

Em pela Sul de Minas Gerais, de 

agosto de 19' 

causadas 

partir dos 

outubro, 

da 1 

clima mais 

maio e 

C 

atacadas pelo 

de setembro a 

No 

Gerais, a 

ano, de 

os estudos de 

Nas 

verificado 

os anos 

janeiro a 



No estado da Bahia, Lima et al. verificaram a ocorrência de lesões 

pelo bicho-mineiro ano todo, aumentando durante e após a 

época da seca, nos meses de abril a julho e uma periodo 

chuvoso, outubro a novembro. 

Na do Ceará, Machado et al. (1978) registraram aumento 

da do bicho-mineiro na seca e diminuição na estação chuvosa, 

o pico nos meses de outubro-novembro. 

No estado do Mato Grosso do et. al. observaram uma 

elevação do nível de do bicho-mineiro a partir de 

fevereiro, sendo que o máximo de folhas minadas foi atingido nos meses de 

fevereiro, março e maio. 

No estado do Mato Grosso, et al. observaram 

baixa ocorrência do bicho-mineiro nos meses janeiro a março devido, 

provavelmente, à elevada ocorrida neste período, vindo a subir nos 

meses de abril a julho. 

Na região de et al. concluíram que o 

periodo de evolução do bicho-mineiro vai da outubro até janeiro ou, até 

em anos mais secos, ocorrendo uma redução brusca da com a 

entrada do chuvoso. 

No estado do a do pico 

do bicho-mineiro nos meses de considerado típico; e, 

no de outubro, considerado para a 

prejuízos provocados por são expressivos ern todas as 

regiões de cafe, principalmente nos estados com maior na 

cultura. conhecimento do periodo de maior da praga permite 

de controle na epoca que realmente se fazem 

custos e minimizando impactos 



2.2 de pragas e disposição espacial dos insetos. 

processo de verificar se a densidade de praga está 

sob nivel tolerado de é considerado um aspecto ern 

de manejo de pragas Normalmente, a da 

densidade requer a contagem c -  insetos por unidade 

ou, de maneira verificar se 3 praga 

ou presente binomial). Neste conter 

mostragem exerce urn pagel no monitoramento de pragas (Rut 

Wilson e Room, e 

Não existe método de universal para 

escolha de um de depende, entre outros fatores, do 

operacional e da que ele oferece tomada de decisões errada! 

da combinação entre fatores Neto et 1976; 

A disposição espacial dos individuos seu habitat tem g 

influência em planos de Dependendo do tipo de do 

diferenciados de são necessários 

Em geral os entomologistas a espacial dos 

em básicos: uniforme, aleatório e agrupado. No padrão 

existe tendência de os insetos apresentarem a mesma por 

espacial. Já, no padrão aleatório, o de insetos em certas unir 

espaciais afeta a ocorrência de insetos nas unidades No 

agrupado, a presença de insetos é afetada pela maior menor 

corn de grupos. Estatisticamente, este 

é chamado de e de algumas espécies de insetos, 

reduzida, certos e Assim, medida 

os sendo formados e 1992). 
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Segundo Quinteros quando ocorre uniforme, os dados 

referentes à de insetos ou, de seus danas podem ser estudados através 

da de probabilidade binomial, que caracteriza-se por 

apresentar menor a Para aleatória pode-se 

a distribuição de Poisson, dados apresentam e 

media semelhantes. No caso de agregada, utiliza-se distribuições 

discretas maior que a média), sendo mais comum, a 

distribuição binomial 

Varios indices existem para descrever a espacial de insetos, 

sendo que os mais freqüentemente coeficiente b obtido pos 

regressão através da lei da potencia de Taylor (Taylor, a qual estabelece 

que a relação entre a e a média de expressa por 

coeficiente ß estimada por do de agrupamento m* Lloyd 

(1967) pela do modelo m* = a ßm; e 

k da distribuição binomial negativa (Anscornbe, Myers, 

Segundo Taylor (1961) e valores iguais a 1, ou não 

diferentes estatisticamente de 1, para coeficientes b e respectivamente, 

indicam que a ao acaso. Para e tem-se uma 

e para b e ß tem-se uma uniforme. Esta mesma relação 

válida para o k da binomial negativa, segundo 

Anscornbe (1949) e Myers Para k 1, tem-se uma distribuição ao acaso, 

para k tem-se agregada, e para k 1, tem-se uma 

distribuição 

Outros também utilizados, são: a relação entre a e a 

média e o indice de revisão 

com maiores sobre os de dispersão foi realizada por 

Farias (1 



A disposição espacial do em lavouras pode ser 

através da relação entre as médias de folhas per de 

e suas respectivas 

2.3 Nivel de controle e de 

O uso da porcentagem de folhas minadas sido preferido como 

estratégia para avaliar o de de P. em detrimento da 

contagem do de por folha. A equivalência entre as duas formas de 

avaliação foi verificada por (1983) e e Aquino 

esses autores, uso da porcentagem de folhas minadas é mais 

e prático do que a contagem do de por sugerido por 

Villacorta e Tornero (1 982). 

Para o de Minas, segundo Souza e Reis quando ocorrerem 

mais de folhas minadas nos meses de junho a 

agosto, deve-se recorrer controle Essa percentagem é determinada, 

para cada talhão, coletando-se aproximadamente folhas ern 

20 covas folhas por cova). As folhas devem ser a esmo, a do 

segundo ao quinto pares, dentre os pares de dos ramos, localizados nos 

terços médio e superior da planta. 

No estado do Santo, et que o 

controle feito para niveis de de a 40% de folhas minadas 

apresentou melhores resultados do que controle realizado para niveis de 

a 60%. Esses autores comentam que as folhas minadas 

resultantes de anos anteriores ao corrente não devem ser computadas 

nos levantamentos para a porcentagem de folhas minadas, pois, estas 

não apresentam na do para ano que se está 

avaliando. 

8 



Para as condições do estado de São Paulo, Gravena ( 1984) recomenda, 

como nível de controle para o bicho-mineiro, 40% de folhas minadas, quando 

estas apresentarem menos de 40% de folhas predadas. A avaliação, na 

amostragem convencional, é feita tomando-se 5 folhas por cova, em 20 covas por 

talhão (talhão constituído por 2.000 covas), e para a amostragem seqüencial, 

apenas wna folha por cova, sendo que o número de covas deve variar de 20 a 30. 

Em ambos os tipos de amostragem, deve-se examinar o quarto par de folhas 

maduras a partir do ápice dos ramos da saia. 

Figueiredo (1996), em trabalho realizado no estado de São Paulo, 

verificou que a maior infestação do bicho-mineiro ocorreu sempre na parte 

superior da planta, recomendando que as amostragens de folhas para análise de 

infestação do bicho-mineiro, visando o Manejo Integrado, devem ser realizadas no 

terço superior. 

Villacorta e Tomero (1982), no estado do Paraná, elaboraram wn plano 

de amostragem seqüencial para o número de lesões causadas pelo bicho-mineiro, 

considerando como nível de controle 1,5 lesões por folha e tendo como base duas 

unidades amostrais; sendo: uma composta por 25 folhas (coletada na parte 

superior ou inferior) e, a outra, por 50 folhas por covas (25 da parte superior e 25 

da parte inferior) . Posteriormente, Villacorta e Gutierrez (1989) transformaram o 

plano de amostragem seqüencial, baseado no número de lesões, para wn plano de 

amostragem seqüencial de presença-ausência de lesões . 

Bearzoti e Aquino (1994) elaboraram um plano de amostragem 

seqüencial para as condições do Sul de Minas Gerais . O estudo foi realizado em 

duas localidades: Lavras e São Sebastião do Paraíso, para o periodo de um ano. 

O nível de controle adotado para construção das linhas de decisão do plano foi de 

40% de folhas minadas. A unidade amostral utilizada para construção do plano e 

9 



recomendada para o monitoramento da praga foi de 60 folhas por planta: sendo: 

20 coletadas no superior, 20 no terço e 20 no terço inferior. 

Para a de um plano de seja 

necessário conhecer de pesquisa 

de controle, a unidade e melhor procedimento para fazer o 

dos níveis de da praga. 

2.4 

Teste da razão de probabilidades 

A metodologia baseada no teste da de probabilidad 

para a de de foi proposta por e: 

1943 e divulgada, em 1945 e 1947, (1945, 

foi desenvolvido inicialmente para a indústria de produtos 

e, adaptada e entomologistas a E 

peixes e insetos (Oakland, 1950; Morris, 

Fowler e 

para a confecção de planos para as binomial, 

negativa, Poisson e normal. Estas têm sido por muitos 

para espécies de artrópodos, como: et al., 1990 

(Cole, 1960; Lynch et al., 

et al., 19911, et 1992 

e e 

e Flint, et al., 1994 

e Brewer, 1995). No Brasil, esta 

utilizada para levantamento da lagartada-soja 1977); para 

mineiro (Villacorta e Tornero, para as pragas algodoeiro (Sterling 

le 

IO 



al., para os da falsa e da dos et 

al., para (Barbosa, e, para 

(Torres, Barbosa e 1982; et al., 

1995; Farias, 

Para se aplicar este inicialmente, deve-se conhecer o 

que descreve a da praga. existem nas 

quais os dados de contagem de insetos ou de seus danos se ajustam, de 

maneira a nenhum modelo (Farias, 1996). Segundo 

(1 9771, a espacial dos insetos depende, entre outros fatores, 

da unidade do comportamento e do tipo de que é 

feita. 

e Wright e e Gatsonis para 

fato de que, em aplicações praticas, para contornar dificuldades de deve- 

se trabalhar com distribuições de que descrevem a população de 

insetos por um realidade, esta condição pode ser 

comprometida, os dados apresentam maior do 

a média, caracterizando uma dos individuos Ern 

a distribuição de mais freqüentemente usada, é a 

binomial negativa (Ruesink, 1980). No entanto, esta 

por dois a (m) e Anscornbe e 

97x3 encontraram de k com a densidade 

circunstâncias, o Teste da de Probabilidade apresenta a 

de uma do que pode ocorrer, 

com as demais distribuições de como: Tipos A, 

Thomas, entre outras, mais de e 

Sterling bem como e consideram este requisito como 



uma deste embora, não necessariamente, seja motivo que 

impeça seu uso. 

Para desenvolver plano de através da teoria de 

( I  considerando uma qualquer x associada a população, 

primeiramente deve-se estabelecer o a ser analisado em 

forma de duas densidades criticas e de t a l  forma que seja possível a 

hipótese contra a alternativa Em seguida deve-se 

estabelecer riscos de tomar decisões erradas, ou seja, (probabilidade de 

rejeitar sendo ela verdadeira) e ß (probabilidade de aceitar sendo ela falsa). 

O teste da razão de probabilidades parte do pressuposto que se x 

representa uma variável aleatória, então refere-se à dessa 

variável. Quando se a hipótese 8 = como verdadeira, a de 

x é dada e para 8 81 a de x e por 

Assim, a de dados representa uma de variáveis aleatórias 

x, probabilidade de obter uma amostra dada por 

... quando H, far verdadeira e por 

. quando verdadeira 

A razão de probabilidades e definida como: 

pon 

Duas constantes A e B de t a l  forma que as 

probabilidades de se cometer erros sejam conforme 

valores de a e 

O teste consiste em comparar a razão de probabilidades corn os valores A 

e em cada etapa da Se 



D 

outra amostra dever ser retirada, e calculada a razão de 

probabilidades. Se 

cessa-se a e rejeita-se ao nivel a de Se 

a é concluida a aceitação de com uma probabilidade ß de 

em erro. 

2.4.2. de confiança de 

contornar as do Teste da Razão de 

Probabilidades? metodologia para a construção de 

planos de que do modelo que 

descreve a distribuição da praga. Apoiando-se no teorema do limite central, a 

consiste adaptas intervalo de confiança em torno da 

(nivel de controle), gerando duas curvas divergentes, de 

Os valores acima da linha superior situações nas quais controle da 

praga se faz e os valores abaixo da inferior, aquelas em que 

controle recomendado. Desta forma, o plano de e 

construido para testar a de que a da população está abaixo do 

nivel de controle : m'), a hipótese alternativa de que a 

da igual ou acima do nivel de controle (H ,  : 

As do plano dadas a da expressão: 



= 1 

em que: 

6 o acumulado de insetos, ou causados por insetos, 

contados em cada unidade n o número de unidades amostrais 

examinadas ate o momento; M’ corresponde ao nivel de controle da praga; t um 

valor da tabela de Student para um nivel a de e graus de 

liberdade e S é a do nível de controle 

Esse intervalo de tem sido construido geralmente fazendo-se 

uso da lei da potência de Taylor que expressa a relação 

e a em niveis de da praga 

1987; et al., A partir dessa pode-: 

adequado para ser no intervalo de confiança 

Segundo a uma 

a chamada lei de dada por: 

ern que: 

a e b são da praga e 

estimados por regressão; m 

recomenda da regressão do indice de 

(Lloyd, pela (m) para 

correspondente ao nível de controle. 

modelo de e baseado na relação: 

em que: 



e ß são característicos da praga e da unidade de 

estimados por regressão linear e corresponde a: 

A entre e é dada pos: 

S’ 

Esta foi utilizada por e para o 

monitoramento de squamosa em cebola; por e (1994) 

para P. no de Minas Gerais e por 

Aquino e Bueno 996) para . 

A principal do uso do intervalo de confiança de 

está relacionada ao desconhecimento dos estatísticos aos quais se 

e falta de conhecimento dos erros que set cometidos através de sua 

aplicação. 

Um relato sobre estes dois aspectos relacionados à de 

pode ser encontrado em e Estes autores demonstraram as 

do método de ao ser aplicado corno procedimento de 

como concebido originalmente. Quando se aplica um 

intervalo de como de o nivel de 

de rejeitar sendo verdadeira) se 

mantem constante. Estes desvios da dos intervalos de 

confiança, pois, assume-se erroneamente que Ta = soma de individuos ern 

distribuido e a considerada 

constante em à (m). 

O verdadeiro erro de verdade, uma soma de 

que pode ser maior do que o erro nominal estabelecido. 

procedimento seria determinar o erro envolvido no processo de decisão, para 



cada nivel de da praga, o qual e dificil de ser obtido analiticamente. 

Isso pode ser conseguido através da técnica de simulação para geras as curvas 

operacional e, do número de amostras A 

fornece a que o oferece contra decisões erradas e retrata seu 

enquanto que a apresenta tamanho médio de amostras, 

para tornar uma 

segundo esses autores, uma maneira de diminuir a ocorrência de 

erros de decido pode ser obtida com aumento do {menor tamanho de 

amostra para iniciar o processo de decido) e do n (tamanho de 

amostra limite para encerrar processo). 

Ern estudo realizado por Shields et e e Barbosa 

para comparar a eficiência do de e de foi possível 

urna relação de equivalência entre as duas No 

entanto, uso preferencial da de para a 

dos planos por ser mais e corn propriedades estatísticas mais 

conhecidas. Bates et al. que ambas as 

tiveram comportamento similar. 

da de pode-se o intervalo de confiança 

de a partir do conhecimento dos verdadeiros riscos de se cometer erros 

processo de amostrasem. 



3 E 

3.1 Obtenção 

da 

pela Empresa 

Lavras, Sul d 

idade. 

o mu 

latitude S e 

do tipo 

As ar 

dezembro nos 

93, sendo: 23 

superior, 20 r 

esmo, a partir 

todos quad 

data de 

3.2 

analise de va 

dos dados 

para realizar presente estudo, foram fornecidos 

de Pesquisa de Minas Gerais obtidos 

e Minas Gerais, em cafezal com a cultivar no 

fe x 1,0 m, sendo planta por COM, com cerca de 12 anos de 

de situa-se nas coordenadas de 

de longitude W a uma de 910 M. clima 

de acordo com a de (Brasil, 1992). 

foram coletadas quinzenalmente, no periodo de janeiro a 

anos de 1994 a 1997. número total de datas amostradas foi de 

ern 23 ern 1995; 24 em 996 e 23 em 1997. Em cada data de 

coletadas 40 folhas por cova, em 10 covas, sendo: 20 terço 

terço médio e 20 no terço inferior. As folhas foram coletadas a 

do segundo ao quinto pares, dentre pares de folhas do em 

da copa. O número de folhas minadas foi tabulado para cada 

de campo foram para verificar, através de urna 

qual terço da planta foi mais atacado, considerando urn 

inteiramente em parcela subdividida, com os fatores 



ano e data na e, na Para estudo, foram 

considerados quatro anos, 22 datas, terços e dez O número de 

folhas minadas foi para a fim de garantir a 

normalidade dos erros, resultantes dos fatores não controlados pelo modelo. 

A partir dos dados foram calculados a (m), a 

(S') e o indice de agrupamento Lloyd referentes ao número 

de folhas minadas. A unidade considerada de T O  folhas por cova, 

segundo as atuais da (Souza e Reis, cálculo 

dessas estimativas foi para cada data de e para duas 

da a região terço (Tabela A l )  e a região pelos 

terços e superior (Tabela Ern seguida, dados foram ajustados à lei 

da de Taylor e ao de Lloyd a fim de estimar 

a, b e 

As análises de e de regressão foram feitas através do 

pelo uso dos e Institute, 1997). As 

foram comparadas teste de e por meia do 

software 

A qualidade do ajuste dos dados, a lei de de Taylor (2) e ao 

modelo de Lloyd foi verificada através do coeficiente de determinação e, 

pela análise de residua da regressão, descritos por Draper 

e 

Os cálculos das descritivas e elaboração de foram 

realizados nos V 5.0 e EXCEL V 7.0 

D.F. Sistema de analise de 

publicado) 

io 



de mostragem 

Os planos foram utilizando-se a 

baseada no intervalo de confiança de com de probabilidade. O 

de controle adotado as da para o Sul de 

Minas Gerais (Souza e Reis, qual varia de acordo corn a região da 

planta, sendo: 10% de folhas minadas por cova, para os terços 

médio e inferior e, 20% para o superior, quando analisados individualmente. 

Quando terços e superior forem mostrados nivel de 

controle passa a ser 

Um plano de foi construido, tendo como unidade 

10 folhas, tomadas nas dos e superior da planta 

para testar a o número de minadas abaixo do nível de 

controle, (H, : 3 contra a alternativa de que o número de 

folhas minadas igual ow superior ao nível de controle H, : 3 

da para a região do Sul de Minas, 

a região do médio da planta, pata avaliar a do bicho- 

mineiro, pode ser mais prático nas em que o cafezal apresenta plantas 

de porte elevado, dificultando a da região do superior. Assim, 

urn plano foi construido, considerando apenas a desta onde 

nivel de controle de de folhas minadas, ou seja, 1 folha em 

amostras de 10 folhas. A hipótese a testada, neste 6: o número de folhas 

minadas está abaixo do nível de controle, : 1 contra a 

alternativa de que o número de folhas minadas e igual ou superior ao nível de 

controle H : 1 1. 



3.4 Avaliação dos de mostragem 

A dos planos gerados foi feita pela da mostragem 

sob diferentes níveis de de folhas minadas por 

mineiro. 

Considerando que em cada etapa da o número de 

minadas (x; contado amostra de 10 pode-se, 

pensar em definir urna aleatoria, ao número de folhas minadas 

com binomial, caracterizada pelos n = 10 e 

conforme a 

Dessa forma, processo de para cada planta amostrada, foi 

gerada uma binomial com de sucesso (ocorrência de 

folhas minadas), correspondente ao nivel de considerado, por 

10, seja, de folhas Durante a 

a para uma segunda planta C somada da primeira 

e, assim por diante, ate atingir número limite de amostras, nenhuma 

decido seja tomada em etapas O de decido corresponde a: 

Cessar a se e aceitar 

Continuar se permanecer dentro do intervalo 

Esse procedimento foi vezes, em cada nível de 

O número de vezes que a hipótese foi aceita e o número médio de amostras 

para tomar decisão, registrados. 

Para definir a cuna  operacional o numero de vezes 

que a hipótese foi aceita foi por 10.000, para estimar a 



de aceitar em diferentes niveis de A curva do médio de 



4 RESULTADOS E 

4.1 entre a e a média 

Os resultados referentes ao ajustamento aos dois modelos estão 

apresentados na TABELA 1 e nas FIGURAS 1 e 2. Através dos coeficientes de 

(R’), observa-se que modelo de regressão (Lloyd, 1967) 

pode ser utilizado para explicar adequadamente a relação entre a e a 

referentes ao de folhas minadas por bicho-mineiro do cafeeiro; 

tanto para a região do como para a dos terços 

medio e superior, analisados em conjunto A análise de resíduo da 

utilizada como para as acerca dos 

desvios da regressão, além de detectar a de valores discrepantes. 

A identificação do modelo de Lloyd, como mais apropriado, para 

explicar a relação entre a a média e, portanto, o mais para 

do plano também foi constatada por e Aquino 

embora, tenham trabalhado com unidades amostrais diferentes. 

Os valores do para a do médio e para 

as regiões dos terços medio e superior (0,9648) estatisticamente, diferentes 

de E ,  pelo teste de Student ao nível de de probabilidade, o que evidencia urna 

tendência de padrão de disposição espacial da praga na lavoura de cafe. 

Isso sugere que os dados, referentes à contagem do número de folhas minadas por 

bicho-mineiro, possam ser estudados através da distribuição binomial (Quinteros, 

1984). Portanto, justifica-se uso da binomial processo de 



simulação, para avaliar os planos de para o bicho- 

mineiro. 

Esse tipo de de uniforme ou típico em 

onde a é menor que a Os dados apresentados nas 

TABELAS A l  e reforçam a dos resultados. O fato de bicho- 

mineiro do apresentar reglar compreensível, 

face a sua grande capacidade de dispersão. (1995) faz uma 

das implicações do tipo de disposição espacial dos insetos sobre o 

processo de quando a é do tipo ao acaso ou 

uniforme, o tamanho e numero de unidades amostrais menores, quando 

comparados com a (formação de reboleiras). Neste sentido, o 

uso de unidades amostrais, a 10 pode ser, a 

principio, considerado apropriado. 

coeficiente b não foi considerado como do padrão de 

disposição espacial da praga, uma vez que, o modelo de regressão da lei da 

potência de Taylor apresentou um born ajuste entre a e a 

23 



TABELA 1 Estimativas dos coeficientes de regressão e de determinação 
dos ajustes a */m e à da de Taylor, a partir 

do número de folhas minadas por P. ern Lavras, 

planta In a b a ß 

(0.0237) 

(0.0722) (0,0336) (0.013 I )  

entre refere-se ao 
- Valor de urn pelo teste ao nivel de 5% probabilidade 

= terco 
= superior 



2 3 4 5 6 7 

Média (m) 

FIGURA I entre o de agrupamento e a média a partir 
do número de folhas minadas por P. na do 

da Modelo de m* = = 



-1 
1 2 3 4 5 6 7 8 

Média (m) 

FIGURA 2 Relação entre de agrupamento e a media a partir 
do número de folhas minadas P. na região do terço 
e superior da planta. Modelo de Lloyd: = = 
0,98, 
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4.2 Região da do cafeeiro mais atacada por P. 

resumo da análise de com os fatores analisados e o teste F 

está apresentado na TABELA 

efeito da entre terços e datas, de maior interesse prático, foi 

significativo. A principio, isto poderia a identificação de qual região da 

planta foi mais atacada praga, visto que, para cada data 

existe comportamento cios terços de coletas. 

Para elucidar esta questão, a entre terços e datas foi 

decomposta em duas partes: parte simples e complexa. conforme relatado em 

Cruz e (1994). A TABELA 2 apresenta as da parte 

complexa (C) em porcentagem {%C), da da 

entre tercos e pares de Observando as referentes porcentagens 

da parte complexa verifica-se uma da simples, 

50%). 

Frente a esses resultados, pode-se afirmar que, embora exista am 

dos em cada data de de 

ha da do terço superior onde 

verificou-se maior de folhas minadas) ern terços inferior e 

ilustrado na TABELLA 3. Observa-se, que mesmo nos 

pares de datas onde houve complexa (2-3, o teste de Scott e 

aplicado a 5% de probabilidade, constatou a superioridade do terço 

superior ern aos medio e inferior. 

Esses de acordo com Reis et al. e 

Aquino (1994) e contrastando, porém, com aqueles 

encontrados por Gravena que identificou uma equivalência entre 

e a região da “saia” planta 

27 



O fato de haver duas regiões distintas na planta, no se refere 

de folhas minadas, leva a pensar que, a melhor 

estratégia para se fazer levantamento da de bicho-mineiro, consiste 

conjuntamente, terços médio e superior. Assim, obtém-se uma 

boa representatividade das variações do numero de minadas, que ocorrem 

na planta como um Este procedimento tem como base a não distinção entre 

os terços média e inferior. 

Dessa forma, justifica-se a construção de um plano de 

para a região formada pelos terços medio e superior da planta. 



TABELA 2 Estimativa da parte complexa em porcentagem (%C>, resultante da 
decomposição entre terços e pares de datas 

1-2 2-3 62.6 3 3  

41.8 2-4 3-5 4-6 31.3 6-8 6.8 

40.2 2-5 1.2 6-9 7-10 

2 6  3-7 6-10 7-11 

16.0 2-7 0.0 5-10 6-11 7-12 2.3 

1-7 35.7 2-S 3-9 5-11 0.0 6-12 7-13 

16.4 3-10 16.3 5-12 6-13 6.1 7-14 

1-9 2-10 6.17 3-11 21.4 4-12 5-13 0.1 6-14 6.1 7-15 

1-10 2.2 2-11 3-12 3.2 4-13 5-14 6-13 7.3 7-16 5.5 

2-12 7.5 3-13 6.9 4-13 5-15 0.0 6-16 3.8 7-17 6.5 

1-12 3.6 2-13 1.2 3-14 4-15 10.7 5-16 6-17 

1-13 2-14 3-15 4-16 5.4 5-17 0.0 7-19 2.7 

1-14 0.1 2-15 0.0 3-16 4-17 6.3 6-19 

1-15 2-16 0.2 3-17 5-19 6-20 8.3 7-21 0.9 

1-16 2-17 0.1 3-18 4-19 2.8 7-22 

1-17 0.0 2-18 3-19 4-20 S-21 7.8 6-22 0.3 

2-19 3-20 4-21 5-22 

1-19 2-20 2.6 3-21 2.0 4-22 

E-20 2-2 15.6 3-22 

1-21 2-22 5.9 

1-22 

. , ,Continua. . . 
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TABELA 2, 

X- S,  8.3 9-10 21.6 13.0 12-13 13-14 3.2 

X-10 0.0 9-11 29.9 11-13 12-14 3.1 13-15 2.8 14-16 

9.0 10-13 11-14 1.2 12-15 7.0 13-16 

8-12 9-13 0.0 11-15 0.0 12-16 13-17 4.1 

8-13 1.4 9-11 8.3 11-16 0.0 12-17 13-18 6.2 14-19 

8-14 1.3 9-15 12.9 10-16 11-17 0.0 8.0 13-19 0.0 

8-15 4.0 9-16 10-li 0.0 12-19 0.9 13-20 14-21 

8-16 0.9 9-17 0.0 1.3 11-19 12-20 2.0 13-21 2.9 14-22 

8-17 9-18 16.0 0.0 11-20 0.9 12-21 13-22 0.0 

6.3 9-19 3.0 10-20 11-21 12-22 1.4 

X-I9 9-20 11-22 1.4 

8-20 9-21 0.0 0.0 

8-21 9-22 20.9 

8-22 0.0 

... Continua ... 



TABELA 2, 

15-16 3.0 16-17 0.0 17-18 0.0 18-19 6.6 19-20 21-22 4.8 

0.0 1,5 17-19 2.1 18-20 19-21 0.8 

15-18 16-19 1.0 17-20 O.@ 6.0 19-22 

15-19 6.0 16-20 0.0 17-21 0.6 

15-20 16-21 17-22 0.0 

15-21 5.0 16-22 

15-22 



TABELA 3 Número medio x de folhas minadas por P. nos de 
alturas de plantas de cafeeiro, datas, referentes a 
quatro anos, por (x Lavras, 

Terço’ 
Data Superior Inferior 

2 1.9b 
3 

1 . h  1.3b 1.1b 
6 1 . la  
7 
8 2. Ia 
9 2. la  1.6b 
10 2,  la 1.6b 
11 
12 

2.3a 1.5b 
1.9b 

2.6a 
16 
17 2.3b 
18 
19 2.0b 
20 2.4a 1.9b 
21 2.2a 
22 1.7% 

I da mesma letra na horizontal. estatisticamente iguais pelo 
de e a 5% de probabilidade. 
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4.3 Planos de para F. 

Para a dos planos de tanto para a 

do terço médio como para a região dos médio e superior, foi 

utilizada a expressão 1, (item O de adotado foi de 10% 

= 

A estimativa da em tomo do nivel de controle foi obtida a partir 

da 5, urna ves que o modelo de regressão de Lloyd apresentou 

um melhor ajuste aos dados, conforme no item 4. l.  

Para a do terço médio? de controle adotado foi de 10% de 

folhas minadas, não em amostras de 1 O folhas m’= 1 As 

de e de ß foram e 0,9294, conforme ilustrado na TABELA 1, e a 

em do nivel de controle, foi calculada pela 

as linhas de decido 

plano foram por: 

= 

Essas são mostradas na FIGURA 3. 

apresentado, ern forma gráfica, pouco prático para trabalhos de 

campo, sendo mais conveniente ern forma de como 

na TABELA 4. As colunas da esquerda e da direita representam limites 

inferior e superior dos de em tomo do nível de controle, para 

cada tamanho de amostra. 



40 

2 4 6 8 70 14 16 20 22 24 26 28 35 

de amostras 

FIGURA 3 Linhas de decisão, para de folhas minadas por 
P. no terço médio de cafeeiros, na de Lavras, 



TABELA 4 Plano de para avaliar o numero de folhas 
minadas por P. no terço do cafeeiro, em Lavras, 

Número de plantas Numero folhas minadas. 

Limite inferior Limite 

6 N 2 C C 

8 

3 1 1  

8 O 3 S 

9 13 T 

C 1 R 

11 O 6 9 

12 3 7 U 17 

13 T x 18 

R 9 R R 

L A 22 

17 11 23 

18 R O 23 

I9 13 25 

20 T 26 

15 R 2? 

22 29 

23 30 

31 

25 18 O 32 

26 19 33 

27 

21 35 

29 36 

30 38 



O de amostras, para iniciar processo de decisão = 

plantas) e, limite de amostras para encerrar o processo = 30 plantas), 

foram estabelecidos a partir dos resultados, obtidos por simulação. 

As apresentadas nas FIGURAS 4 e 5, o efeito da 

do mínimo e do número de amostras 

sob a probabilidade de cometer na tomada de decisão. Para a 

entre os diferentes números mínimos de amostras, foi a 

TABELA 5 ;  por exemplo: quando o for igual a 1 e a de folhas 

minadas igual a 0,7 = probabilidade de rejeitar H, : I (erro tipo I) é 

0,047. o para 5 ,  a probabilidade de erro para 0,033 e, 

para 0,024, quando sobe para IO. De maneira similar, observando a 

TABELA 6 ,  o igual a IS e = 1,3, a probabilidade de aceitar 

H, : 1 (erro tipo é 0,198. Aumentando para 30 a probabilidade 

de erro seduz para 0,105 e para 0,058, quando sobe para 

era esperado, quanto maior e as são 

tomadas com menor risco, pois quanto maior tamanho da amostra, melhor a 

precisão d a s  estimativas; ou seja, menor erro, para um dado nivel de confiança. 

A escolha dos de de e 1,3, para estudar efeito da 

de erros processo de amostrasem 

baseada na Existe um consenso, quanto a considerar uma defasagem de 

a para baixo e para cima, valor do nível de controle. Esta defasagem 

decorre do clima, solo, cultivares, valor econômico do e do 

de adotado para a condução da lavoura 1995; e 

Barbosa, 1995; e Gatsonis, 
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FIGURA 5 Curva operacional do plano de mostragem 
para avaliar número de folhas minadas por P. na região 
do terço médio da planta, comparando o efeito da número de 
amostras S). 



TABELA 5 Probabilidade de rejeitar H, : quando a media de folhas 

minadas for igual a = para diferentes valores de 

para a do terço da planta. 

TABELA 6 Probabilidade de aceitar H, : quando a de folhas 

for a 1,3 = 1, para diferentes valores de 

para a região do terça médio da 

n. mas. 
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Observando as FIGURAS 6 e 7 percebe-se, que quando se 

da nivel de controle, o número médio de amostras, requeridos para 

tomar decido, aumenta; independentemente do número e do número 

de amostras. Considerando, por exemplo, 5 e = 30, 

quando a lavoura apresentar uma média de folhas minadas, o equivalente a 

urn de de número de amostras é de 

aproximadamente 17 plantas. Para uma de de folhas 

minadas, o número de amostras de aproximadamente 22. Nessas 

quando é mais dificil tomar uma decisão, requer um maior 

número de amostras, enquanto que, nos convencionais o número de 

amostra C sempre fixo, para qualquer grau de 

Conforme por e para a do 

tamanho adequado da amostra, de verificar a probabilidade de cometer erros 

“eficiência da amostra”, deve-se observar, também, aspecto pois 

nem sempre é possível aumentar o tamanho da amostra, sem elevar o custo da 

para a região do terço seria necessário no 

e no 30 plantas, para manter os riscos de uma decido errada, 

do nível de (a Nestas o plano 

oferece uma probabilidade de acerto de 97%, ou seja, aceitar recomendar 

controle) quando a média de folhas e, de de 

probabilidade de rejeitar (recomendar o controle) quando a média for I ,3. 

Para a elaboração do plano, considerando a região dos terços médio e 

superior como urna região, utilizou-se um nível de controle de 30% de 

minadas, n5o ern amostras de IO folhas 3 As estimativas 

de e ß foram -0,5739 e 0,9648, conforme ilustrado na TABELA 1, e a 

em torno do nivel de controle foi de 
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8 

O 

FIGURA 6 médio de amostras do plano de 
para avaliar número de folhas minadas por P. em 
cafeeiro na do terço médio da planta, comparando efeito do 
número mínimo de amostras máximo 30). 
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FIGURA 7 Número de amostras do plano de 
para avaliar o de folhas minadas por P. ern 

cafeeiro na região do terço da planta, comparando o efeito do 
máximo de amostras mínimo 5). 



As de decisão apresentadas na FIGURA 8. foram calculadas a 

partir da expressão: 

Número de amostras 

A para operações de campo apresentada na TABELA 7. 



TABELA 7 Plano de para avaliar o número de folhas 
minadas por P. nos terços e superior da planta, em 
Lams ,  

de plantas Numero acumulado de folhas minadas. não 

craminadas Limite inferior Limite superior 
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As curvas apresentadas nas FIGURAS 9 e 10, ilustrando 

efeito da variação do número mínimo e do número máximo de 

amostras, sob a probabilidade de cometer erros na tomada de decisão. 

Ao considerar-se um = e = 20 e uma de a 

probabilidade de rejeitar H, : 3 6 de 0,007 (TABELA De maneira 

para de 3,9, a probabilidade de aceitar H, : u 3 de 0,006 

(TABELA Portanto, tanto o erro tipo I quanto tipo 11 estão bastante 

abaixo do nível nominal de (a 10% 

Como pode ser observado, o aumento do de para 1 O e aumenta 

do de 20 para 25, reflete em expressivas, nos erros de 

decisão. Desta forma, para aplicação do plano de é 

recomendar início do processo de decisão, com um de e, 

encerrar com máximo de 20 plantas, para a região dos terços médio e 

superior. 

O numero limite de amostras de 20 obtido por para 

encerrar a mostragem na aplicação do plano está de acordo corn 

número de amostras do plano recomendado Este 

reforça a de ambos os planos, evidenciando a 

da união entre a teoria e a 



de folhas minadas 

FIGURA 9 Curva característica operacional do plano de 
para avahar de folhas minadas por P. na 

dos e superior da planta, comparando o efeito do 
de amostras 



FIGURA. IO Curva característica operacional do plano de 
para avaliar número de falhas minadas por P. 

na região dos médio e superior da planta, 
comparando efeito do número máximo de amostras = 



TABELA S Probabilidade de rejeitar H, : 3 ,  quando a média de folhas 

minadas for igual a para valores de 

para a dos terços medio e superior da planta. 

1 10 

20 0.0 I9 0.007 0.003 

TABELA 9 Probabilidade de aceitar H, : 3 ,  quando a de 

minadas for igual a 3,9 para diferentes valores de 

para a terços e superior da planta. 

15 20 



para o 

o 

oferece 

requeri 

infestar 

um me 

no 

a 

folhas 

Observando as FIGURAS 1 1 e 12 e, considerando um = S 

e = 20, quando a lavoura apresentar uma de folhas minadas, 

a um nivel de de o numero de amostras 

do para tomar uma decisão, é de aproximadamente plantas. Para uma 

de de folhas minadas, o número médio de amostras é de 

Verifica-se que o plano elaborada para os e superior requer 

de amostras = 20) cum urn menor risco nas tomadas de 

quando ao plano para a região do terço médio. 

plantas e no 20, tanto a probabilidade de aceitar (não 

o controle) quando a média for de folhas como 

de rejeitar o controle) quando for de 

é de 99%. 

Foi anteriormente que, para manter os riscos de uma errada 

do nominal de plano de 

terço seria composto por um mínimo de 5 e um de 30 

as. uso deste plano e recomendado em lavouras de cafe que apresentam 

de porte elevado, tornando mais o processo de 

ports da5 plantas não um obstáculo obtenção de amostras, 

o para os e superior deve ser preferido, como 

para avaliar a do bicho em lavouras de café. 

os planos apresentam a vantagem de possibilitar rápidas, quando 

de acima ou muito abaixo do nível de controle; 

segurança contra erros tipo I (que recomenda realizar o controle 

não há necessidade, acarretando ao produtor e ao meio 

e, tipo (que recomenda não controle, quando necessário, 

3 a perdas na produção). 
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O 1 2 3 4 6 7 8 

de folhas minadas I amostra 

FIGURA 11 de amostras do plano de 
para o numero de folhas minadas pos P. na 
dos terços médio superior da planta, comparando efeito do 

mínimo de amostras = 20). 



, 
O 
O 2 3 5 6 7 

Media de folhas minadas amostra 

FIGURA 12 de do plano de 
para avaliar o de folhas minadas por P. na região 
dos tercos médio e superior da comparando o do 

número de amostras = 
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Verificou-se que a foi técnica eficiente para avalias o 

plano de por meio da característica operacional 

e do número médio de amostras 

O procedimento para utilizar os apresentados nas TABELAS 4 e 

7 deve ser feito da seguinte maneira: percorrer um representativo da 

lavoura, em retirando amostras de 10 na do 

terço medio, no caso de utilizar a Tabela 4, ou 10 nas dos 

terços e superior, quando ut i l izada a TABELA 7 .  O acumulado de 

minadas e anotado, entre as colunas, medida que vão sendo realizadas as 

amostras. Se, a um dado total for inferior da 

esquerda, suspende-se a n5o recomendando-se controle da 

praga. Por outro lado, o total acumulado superior à coluna da direita, 

suspende-se a e o controle da praga. Enquanto o total 

acumulado permanecer entre as colunas, a deve ser continuada 

atingir o número de amostras (30 plantas quando for amostrada apenas a 

terço médio e quando os terços e superior). Tendo chegado 

ao numero máximo de amostras, sem tomar decisão alguma, o procedimento pode 

ser interpretado como urna convencional e, assim, o número 

acumulado de folhas minadas deve ser dividido por (no de utilizar a 

TABELA 4) por 20 (no caso de utilizar a TABELA obtendo as de 

folhas Se o valor encontrado for maior ou igual ao nível de 

controle, adotado para cada região da planta, a por realizar o controle é 

válida, caso contrário, deve ser repetida 15 depois. 

O monitoramento dos níveis de da praga, deve iniciar-se 

geralmente, periodo de junho-julho. Segundo Reis et al. e nessa época 

do ano que a da praga começa a aumentar, atingindo o pico 

em outubro, diminuindo, após este período. No entanto, este periodo pode ser 
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antecipado, havendo à ocorrência 



5 

5.1 de de 

vista dos resultados, pode-se concluir que a foi uma 

eficiente para avaliar os planes de por meio da 

curva característica e do numero de amostras 

alem de propiciar conhecimento mais da metodologia de 

5.2 Plano de para o terço médio e superior 

plano de desenvolvido a região dos terços 

e superior, apresentou melhor desempenho do que o plano desenvolvido 

apenas para o terço da planta, requerendo um menor número de 

e menor risco quanto a decisão de ou não, bicho-mineiro. 

5.3 Plano de para médio 

uso do plano desenvolvido para o terço recomendado, apenas, 

em situações nas quais torna-se dificil o superior da planta, pois, 

necessita-se de urn número maior de amostras para o risco de decisões 

incorretas 



5.4 Números mínimo e de amostras 

O número mínimo e o de amostras, por 

simulação, tanto para iniciar e encerrar as tomadas de decisão, foram e de 

plantas plano desenvolvido para os terços médio e superior; e, de e de 

para o plano referente ao terço médio da planta. 
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TABELA Estimativa da media m e da de folhas minadas par 
P. e do de agrupamento m* 1967) para a 

do terço medio da planta, Lavras, 

m S' 

J a n  1 1.95 

0.30 -0.29 

0.47 0.40 

0.07 

0.37 

0.34 0.17 

0.38 0.34 

0.30 

0.35 1.26 

0.30 

0.65 0.23 

0.61 0.57 

0.84 

2.22 

3.70 3.42 

5.70 1.68 

2.65 2.36 

3.60 2.91 

1.36 2.41 

1995 

m 

2.15 

1.85 2.28 2.08 

0.30 

0.45 

0.22 

0.50 0.39 

0.70 

0.39 

1.55 0.96 

1.05 

1.05 0.53 

1.70 

2.47 

0.67 2.22 

0.97 3.76 

0.75 0.40 0.29 

0.95 

1 . 2  

1.50 1.44 

1-73 0.29 

m 

0.62 

2.20 2.07 

0.03 

0.10 

0.06 

0.27 0.07 

-0.47 

0.70 

1.30 0.46 

1.70 0.68 1.10 

2.07 

1.91 

3.50 1.17 2.83 

3.50 3 . 3  

1.22 2.85 

4.00 3.29 

4.00 0.89 

3.25 

0.72 

0.28 0.39 

0.60 

a.43 

1.15 0.50 

m S' 

1.65 0.61 

0.78 0.83 

1.70 

1.36 1.65 

0.78 

1.72 

1.13 

1.10 0.54 0.59 

1.70 0.79 

0.94 

0.95 0.39 

0.40 -0.05 

0.33 0.33 

1.07 

0.65 0.73 0.77 

0.40 -0.21 

0.95 0.75 0.74 

1.10 

1.13 

1 e 2, referem-se à primeira e à segunda quinzena, cada 



TABELA A2 Estimativa da media m e da S’ de folhas minadas por 
P. e do de agrupamento m* para as 

dos terços medio e superior da planta, em Lavras, 

2.45 1.41 2.03 

0.21 4 .07  

0.63 -0.12 

0.53 0.28 

0.09 -0.33 

0.83 0.32 0.21 

0.65 0.21 -0.03 

0.58 0.24 -0.01 

0.95 

0.63 0.39 

0.31 

1.33 0.42 

0.78 2.03 

4.13 1.03 3.38 

3.26 

1.02 

3.00 

m 

2.23 1.38 

2.60 1.09 2.02 

0.17 

0.33 

0.25 

0.90 0.59 

1.10 0.20 0.28 

1.95 

0.46 0.95 

2.65 

3.98 3.26 

3.25 

5.48 

1.10 0.41 

0.76 1.01 

1.62 1.70 

0.20 

1.33 

0.33 0.08 4.42 

0.23 0.09 -0.38 

0.07 4 .33  

2.03 1.15 

3.38 1.11 2.71 

3.02 3.48 

1.65 3.93 

2.73 4.24 

1.56 1.33 

4.79 

0.28 

3.65 3.98 

1.99 

0.3 1 

1.13 0.28 

0.85 

1.60 

m S’ 

1.50 0.36 

0.67 

0.60 

0.33 

2.08 0.57 

2.60 0.82 

3.28 0.92 2.46 

2.93 1.22 2.34 

0.72 

2.38 0.89 1.75 

2.15 0.38 1.33 

1.67 

1.33 1.04 

0.22 

1.38 0.41 0.67 

1.35 0.63 0.82 

1.25 0.43 0.59 

0.75 0.39 0.27 

0.60 0.79 

1.70 

2.38 1.79 

e 2, referem-se à primeira e à segunda quinzena, de cada 

59 



TABELA A3 da análise de para modelo de parcela 
subdividida com ano e data na parcela e na subparcela, 

Fontes de F 

Ana 3 36.560 12.186 38.93** 

Data 21 375.289 57.09** 

Data 63 667.829 10.600 33.86** 

Planta: x Data)‘ 792 

2 170.155 811.077 

Terço x Ano 6 3.456 0.576 3.06** 

x Data 42 45.349 1 

Terço x Ano x Data 126 3 0.302 

(Planta x Terço): (Ano x 298.630 O. 188 

1881.469 

a 

1 valores do número de folhas minadas. s. 
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